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INTENÇÕES   O sentimento que deve mover o racionalista cristão é o amor ao semelhante

CONDUTA   O Racionalismo Cristão mostra o certo e o errado LEITURA

Espiritualidade está acima da religiosidade

A
espiritualidade está acima da

religiosidade, afirmou o vice-

presidente do Racionalismo

Cristão, sr. Gilberto Silva, ao

explicar, na comemoração do

64
0

aniversário da sede própria

da Filial Petrópolis (Rio de Janeiro), o que

está sendo feito para a expansão da Dou-

trina, para divulgação do conhecimento.

“Aqui viemos para dizer a vocês o quanto

nos temos sentido felizes por estarmos ten-

do o retorno daquilo que todos vocês, mili-

tantes, assistentes, médiuns, presidente, têm

semeado, nos têm ajudado a semear.

Quantos depoimentos, novos núcleos, no-

vas casas! É o rádio, é a  internet!...” disse. 

Ao falar da espiritualidade e dos propósi-

tos da Doutrina, Gilberto Silva foi incisivo

com vaidosos, interesseiros e aproveita-

dores: “O que tem que mover cada pessoa

que conhece o Racionalismo Cristão é o

amor ao seu semelhante. Se houver outro

sentimento que não seja esse, esqueça,

amigo, você não estará no caminho certo.

Muitas pessoas, vendo a pujança do Racio-

nalismo Cristão, querem lustrar os seus

egos, dar brilho e holofotes às suas

vaidades. Estão perdendo tempo, não estão

entendendo nada do que o Racionalismo

Cristão nos ensina”, afirmou. 

“Não estamos nos referindo a defeitos,

todos nós os temos”, explicou, lembrando

Humberto Machado Rodrigues, que, “na

simplicidade da sua grande espiritualidade,

nos ensina: temos que nos esforçar ao má-

ximo para errar o mínimo”. 

Por que, amigos, estamos dizendo is-

so? Porque muitas vezes as pessoas que-

rem exigir de outra o que elas não têm,

querem cobrar de outra aquilo que não

possuem, querem honestidade, quando

não são honestas, querem sinceridade,

quando não são sinceras, querem palavras

bonitas, quando nem elas mesmas trans-

mitem, através do seus pensamentos, sen-

timentos sinceros. Não exijam de ninguém

absolutamente nada, exijam de cada um

de vocês. Cobrem de vocês aquilo que

vocês acham que o seu semelhante deve-

ria ter. Olhem no espelho. É assim que nós

temos que viver, é assim que nós temos

que fazer”, exortou.

“Quando Antonio Flor foi a Antonio

Cottas e disse que estava tudo pronto para

o funcionamento de uma Casa Raciaonalista

Cristã em São Paulo e só faltava o presi-

dente, Cottas lhe disse: ‘O presidente é

você’. E só depois Antonio Flor aprendeu a

ler e escrever”, exemplificou Gilberto Silva.

Felicidade depende do esclarecimento

Você está à procura da felici-

dade? Saiba que ela se encontra nu-

ma única palavra: conduta.

A obra básica do Racionalismo

Cristão nos oferece todos os es-

clarecimentos necessários para saber-

mos conduzir as nossas vidas neste

planeta, para torná-las mais amenas.

É através dos nossos pensamen-

tos elevados e das nossas atitudes,

que teremos a tão desejada felici-

dade, que neste mundo é relativa.

Enganam-se as criaturas em pen-

sar que a felicidade se obtém com

bens materiais. Na verdade esses

são passageiros. A felicidade está na

consciência do dever cumprido, na

serenidade espiritual. Devemos ser

criaturas simples, sensatas, ponder-

adas, justas, pois esses são atributos

que o espírito levará com ele para o

seu mundo espiritual.

É do esclarecimento espiritual

que depende a felicidade do ser hu-

mano. Uma pessoa esclarecida é fe-

liz porque o saber viver é uma arte.

Devemos saber conduzir as nos-

sas vidas com sabedoria, raciocinan-

do, usando o livre-arbítrio para o

bem. Com isso estaremos galgando

um passo à frente para a nossa

evolução.

Uma criatura com bons sen-

timentos é esti-

mada e respei-

tada. Sentimen-

tos puros e ele-

vados criam um

ambiente de ale-

gria e felicidade

no lar.

Pensamentos

negativos nada

acrescentam às

criaturas. Ao con-

trário, deixam-

nas irritadas, in-

felizes e pertur-

badas. Por isso,

devemos con-

trolar os nossos

pensamentos. Os

pensamentos elevados, isso sim, são

salutares, porque, através deles,

temos êxito em todos os nossos em-

preendimentos.

Se soubermos conduzir as nos-

sos vidas com naturalidade, enten-

dendo que tudo tem a sua razão de

ser, que devemos cultivar a paciên-

cia, a tolerância, que todos somos

irmãos em essência, que todos te-

mos defeitos, que viemos para este

mundo resgatar débitos, que o so-

frimento é indispensável para a

nossa evolução espiritual, enfim,

que nada acontece por acaso, esta-

remos certos de que viveremos

melhor.

Portanto, se tivermos a oportu-

nidade, nesta encarnação, de rece-

ber os esclarecimentos, as ex-

planações do Racionalismo Cristão,

já poderemos considerar-nos fe-

lizes, pois teremos os conhecimen-

tos necessários para discernir o cer-

to do errado e seguirmos neste

mundo sabendo defender-nos es-

piritualmente e tendo, assim, uma

boa conduta.

Se soubermos

conduzir as

nossas vidas

naturalmente,

estaremos

certos de que

viveremos

melhor.

No livro Racionalismo

Cristão, o Astral Superior

revela o mecanismo ocul-

to do Universo a partir dos

corpos do ser humano – o

mental, o astral e o carnal.

A origem e a causa de to-

dos os acontecimentos,

dos mais simples aos mais

complexos, é transposta

em linguagem clara e

acessível, que abre extra-

ordinários horizontes de

compreensão do binômio

Força-Matéria.

As raízes espirituais e

materiais são analisadas

desde sua verdadeira ori-

gem no "centro das cau-

sas" – o Grande Foco.

Analisando a vida ter-

rena, o livro básico da

Doutrina elucida o proces-

so de evolução espiritual,

a amplitude do ser hu-

mano como partícula in-

teligente do universo,

suas infinitas possibili-

dades ainda não inteira-

mente exploradas, e as

condições requeridas para

o êxito integral no ciclo

reencarnatório.

O livro Racionalismo

Cristão já se tornou um

clássico no âmbito espiri-

tualista, havendo desen-

cadeado uma nova visão

e postura comportamen-

tal em milhares de lei-

tores, que assim se pre-

param para credenciar-se

à definitiva vida no Astral

Superior. 

Um clássico da 

literatura espiritualista
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Cama – Mesa – Banho

Rua Gabriel Covelli, 51 

Casa Verde – S. Paulo

Fone – (11) 3966-9411 – (11) 3966-2145

ADVOG ADO

� A D V O C A C I A :  C Í V E L ,  C O M E R C I A L ,  

S U C E S S Ã O  E  FA M Í L I A

� Ações: Cobranças, Inventários, Separações, Divórcios, Alimentos,

Investigação de Paternidade, Falências, Reintegração de Posse,

Usucapião, Perdas e Danos,  Diferença  Proventos  Funcionário

Público etc. � Advocacia Trabalhista, Empregados e Empregadores.

� Juizado especial Cível e Criminal � Advocacia Extrajudicial:

estatutos, contratos de sociedades, escrituras, testamentos de 

sociedades e processos administrativos perante Órgãos e Empresas.

SEDE PRÓPRIA – Rua Maxwell, 65 - Vila Isabel

CEP 20541-100 - Rio de Janeiro - RJ

E-mail: vantuilfazollo@ibest.com.br

DRDR .V.VANTUIL FANTUIL FAZOLLAZOLLOO

Tel/fax: (21) 2288-7683

LAVANDERIA EXEMPLAR

Lavagem em geral 

com especialidade 

em consertos de roupas e

tingimento

E mail: lavexemplar@pop.com.br

Rua Visconde de Itamarati,  82 - Maracanã - RJ

� (21) 2569-0768

Na solenidade, a mesa, com convidados. À direita, Gilberto Silva, ao lado de José Carlos Ferro, que discursa

“Meu agradecimento, minha eterna

gratidão por este grandioso momento, por

vocês estarem na Casa Racionalista Cristã

de Petrópolis”. Assim o presidente da Filial

Petrópolis do Racionalismo Cristão, sr.

Geraldo Inácio de Araújo, iniciou seu dis-

curso na sessão cívico-espiritualista que

marcou a passagem do 64
0

aniversário da

sede própria da Filial.

Geraldo Inácio Araújo recordou o 21 de

março de 1943, quando Antonio Cottas inau-

gurou o prédio, e citou alguns dos presentes

na ocasião, entre eles Luiz de Souza, autor

de três obras magníficas: A Morte Não

Interrompe a Vida, A Felicidade Existe e Ao

Encontro de uma Nova Era. 

O presidente agradeceu as presenças,

destacando Gilberto Silva, que presidiu a

sessão cívico-espiritualista comemorativa, a

sra. Lucy Gonçalves da Costa, representante

da Casa-Chefe no Estado do Rio de Janeiro,

e a sra. Sônia Faria, da Filial Santos (SP),

viúva do presidente astral da Filial Petrópolis,

Fernando Faria.

“Ao cuidar desta Casa”. disse o presi-

dente, “não estou fazendo mais do que

minha obrigação, pois é um dever cuidar

daquilo que os antecessores deixaram para

que eu zele da melhor forma possível,

coisa que eu faço com todo prazer e com

toda a minha gratidão por esses gran-

diosos espíritos. Meu muito obrigado a to-

dos, e, Gilberto, por favor, fique à vontade

nesta Casa”.

O diretor bibliotecário da Filial São

Paulo, sr. José Carlos Ferro, discursou em

seguida e afirmou que “uma das formas

de nos congratularmos com esta grata

efeméride do Racionalismo Cristão é aqui

estarmos parabenizando a todos os mili-

tantes, diretores e, especialmente, o sr.

Geraldino Inácio de

Araújo pela forma de-

dicada, exemplar co-

mo dirige esta Casa. 

Não queremos

nos alongar, simples-

mente aqui compare-

cemos para nos con-

gratularmos com to-

dos: presidente, dire-

tores, militantes e as-

sistentes, incentivando,

com a nossa modesta

presença, para que

continuem firmes, di-

vulgando os nossos

princípios através da

nossa conduta, que é a melhor forma de

sermos divulgadores dessa Doutrina.

AMIZADE. A sra. Lucy Gonçalves da Costa

afirmou que “em todos os momentos da vi-

da a amizade conta muito. Quando criaturas

juntam-se para formar um ideal, é pela

amizade. E temos certeza de que foi pela

amizade que Luiz de Mattos e Luiz Thomaz

implantaram esta bela Doutrina na Terra. E

foi pela amizade que outros se chegaram

para continuar este ideal espiritualista. 

É a amizade que nos traz a reuniões co-

mo esta. Por que tantas pessoas, de São

Paulo, Santos, Rio de Janeiro, Três Rios e

de outras localidades aqui estão? Pela

amizade sincera que temos uns pelos ou-

tros; mas, acima de tudo, temos amizade à

Doutrina, daí a compreensão, a dedicação

e o amor à humanidade. 

Não poderíamos deixar de lembrar do

nome do nosso grande amigo, nosso presi-

dente, o dr. Humberto Machado Rodrigues,

que está sempre em nossa mente e que,

pela sua inteligência, pela sua sensibilidade,

pela sua amizade, soube escolher a criatura

certa de que a Doutrina precisa para poder

seguir seu caminho. A Doutrina precisa de

uma pessoa que oriente. É um trabalho que

nem todos podem entender. 

Gilberto Silva está em todos os momen-

tos, 24 horas por dia, à disposição da

Doutrina, para bem da Doutrina, para ela

poder crescer como está crescendo, mas

ainda tem a sua vida particular, a sua

família, que é uma família belíssima, sua es-

posa, seus quatro filhos e ainda tem o seu

trabalho material. 

Quero parabenizar a todos desta Casa,

todos os militantes, diretores, todos os as-

sistentes e, em particular, o meu grande

amigo Geraldino Inácio de Araújo e sua es-

posa, Marlene de Araújo, que tão bem es-

tão comandando esta Filial”. 

‘É um dever

cuidar do 

que os

antecessores

deixaram para

que eu zele’.

Presença de Antonio Cottas

LUIZ HAMILTON MENOSSI

Militante da Filial Ribeirão Preto - SP

MARA MIRANDA GODOY

Militante da Filial Santos - SP


